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Serviço especird d' O R Kls ATE.
FOR TAL EZA, 5--(retarda-

do). Tem sido alardeada pelo
interior do Estado, mauhósâ
e calcnladamente, a ignóbil
balella da prohibição do ca-
theclsmo nas escholas. E' des-
farçada arma de qne lança
mão a opposição despeitada,
especulando hypocrltamente,
malevolamente com as creu-
Ços da população, afim de lu-
dispor o patriótico e honesto
governo do benemérito Coro-
nel Franco Rabello, empenha-
do no progresso e eugrande-
cimento do Ceará, como pro-
Yam todos os seus actos, na
curta mas já profícua gestão
da sua honrada e operosa ad-
ministraçáo.

Cumpre â imprensa bem ori-
entada, que collaborou por
amor aos princípios verdadel-
ramente republicanos no nw-
vimento regenerador do Cea-
rá, desfazer a torpe explora-
ção opposicionista.

(Do Correspondente especial).

FORTALEZA, 5—(retardado). Foi
exonerado do cargo de procurador do
Thezouro Federal junto fl Delegacia
Fiacal deste Estado, o Dr. Pedro Go-
mes da Rocha, sendo nomeado paraesse lugar o nosso intransigente amigo
Dr. Luiz Diogo da Silva.

FORTALEZA, õ—(retardado). Os pa-
dres José Qninderé, Arímathéá Cysne,
Rodolpho, Misael e Glimerio vfto abrir
nesta capital um grande collegio, queaerá dirigido pelo ultimo.

FORTALEZA, õ-(retardado) Foi no-
meado thezoureiro da Delegacia Fiscal
neste Estado, o Sr. Júlio de Azevedo Sil.

FORTALEZA, 5-(retàrdado.) Che-
gou de seu passeio fi cidade de (Iran-
ja o venerando Desembargador Olyin-
pio de Paiva.

FORTALEZA, õ-(retardado). O go-
verno do Coronel Franco Rabello, sem-
pre bem orientado,—timbrando em pro-
mover o bem da collectividade,—con-
tiníia a pôr em pratica acertados actos
de justiça, no lonv-avel e patriótico in-
tuito de moralizar a vida administrativa
do Estado e corresponder á confiança
do povo que o elegeu.

FORTALEZA. 5—(retardado). As o»
bra8 da Santa Casa de Misericórdia, sob
a direeção do Coronel Joiio Tiburcio
Albano, activo e esforçado thezouréiio
daquelle pio estabelecimento de cari-
dade, v-ao já bastante adeantadãs.

FORTALEZA, õ—(retardado). Sus-
pendeu a publicação o Diário do Norte,
jornal de propriedade e direeção do Dr.
Duarte Pimeute!.

FORTALEZA, õ—(retardado). Tem
chegado do interior diversos deputados
estadoaes, que parecem chamados clau-
destinamente para uma reunião extra-
ordinária da Assembléa, o que, atinai,
nfio conseguirão levar á effeito', ü falta
de numero legal.

FORTALEZA, 5-(retardado). O go-
verno nomeou uma commissão de pro-
fessores competentes para reorganizar
o ensino publico, e uma outra de pro-
flssionaes para colher agua no vale do
Acarape, fonte de captação para o abas-
tecimento de agua potável fl população
deBta capital,—afim de mandar submet»
Ur & uma analyse chimica no laborato-
rio do Rio.

RIO, 12.—Suicidou-se o Capitão de
corveta Abdou Caminha, devido a in-
gratidão de certos coilegas seus da Ar-
mada.

RIO, 12.—Falleceu o Dr. Joaquim
Antônio da Cruz, ex-senador pelo vi-
sinho Estado do Piauhy e chefe pres-
tigioso da^colligaç&o piauhyense.

FORTALEZA, 12.-Nfto poude ser
observado nesta capital o eclipse solar
de ante-hontem, devido as chuvas tor-
renciaes que eahiram.

RIO, 12.—-Incendiou-se nas costas de
Sergipe, o vapor «Fagundes Vareja»
do Lloyd Brazileiro. Foram salvos
em sua maioria os passageiros.

RIO, 1.2.—Foi assigmido o credito ex-
traordinario de $OÓ|000$p80 para a cou-
tinuaçflo dos trabalhos da rOde de via-
çSo cearense.

FORTALEZA, A'.—O distincto e pro-
vecto engenheiro civil Antônio Tlieo-
dorico da Costa fez, no POLYTIIEÁMÃ,
brilhantíssima conferência sobre o
eclipse, sendo muito nppluudidn pelo
numeroso auditório,

FORTALEZA, 12.'—Será inaugurado
no salão do honra dã Câmara Munici-
pai p retrato do illustre Coronel Fran-
co Rabello, honrado presidente do Es-
tado'.'

FORTALEZA, 12.—Conata serfto cre-
ados três bispados no Estado da Ba-
hia, aendo um delles oecupado por il-
lustrado membro do clero cearense.

RIO, 12.—Declararam guerra íl Tur-
quia, a Servia e a Bulgária e, logo apôs
estas, tambem o principado de Monte-
gro.

FORTALEZA, 12-0 paquete do
Lloyd "Ibyapaba" carregara em Ca-
mocim no próximo dia 2U para os por-tos do sul, ate o Rio de Janeiro.

(Do Correspondente.)

Informações à Noticias
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Dr. Francisco J. de Andrade
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Do Rio de Janeiro, chegou sexta-fei-
ra passada, o nosso distincto amigo par-ticular e operoso capitalista desta praça,
Sr. Coronel Vicente Saboya de Âlbu-
querque, a quem abraçámos cordial-
mente.

Js*. tía-ò-de cLa3VEu.lt2.eoc—Para
irregularidades.

»•«
Com sua exma. familia, acha-se en-

tre uós.o nosso prestaute amigo Sr. Ca-
pitão Júlio Lima Rodrigues.

A "Eraulsão tie Scott" é o tinico preparado
do oleo de tigado de Bacalhau que os medi-
coá receitam "Attesto que tenho nmproga-
do KOinpro em rainha clinica com o melhor
resultado a "Emulsilò de Scott"*

"Di*. Jay.nt) Miranda."líio de Janeiro".

Chegou de sua fazenda S. Bernardo,
onde esteve fazendo uma temporada
com sua Exma. família, o nosso presa-
do amigo Sr. Coronel Henrique Rodri-
gues de Albuquerque.

ROUQUIDÃO ?—BROMIL.

Fez aunos quinta-feira o nosso vene-
rando amigo particular, Sr. Coronel
Domingos Deoeleciano d'Albuquerque.

Desejouuo.-j lhe a repròducçfto dessa
data intima- por muitos annos ainda.

M»-»

.__ 9a-áde cia nyt-ixllxex-—Para
hemorrhagias.

Do ípii, esteve nesta praça, o nosso
digno amigo Sr. Coronel José Lourenço
de .araujo, prestigioso chefe político na
visinha cidade e conceituado commer-
ciante.

T^special doce de bananas em grossoJ-^e a retalho, vende-se na Loja Nova
de Dutra Mendes e em casa de sua re-
sidencia. (2—12)

— *:
*•» Ao que dizem, Vicente Possido-

nio e sua turma andam cora uma cru-
zinha de metal íi gola da jaqueta, pa-
ra significarem que o cathecismo e o
clero estfto etfectivamente ameaçados
pelo governo e que, elles, fervorosos
catholicos, nfto se rendem ft imminen-
cia do supplicio.

Melhor fora que Possidonlo mandas-
se levantar uma cruz,—mesmo de ma-
deira tosca,—na sepultura de Gregorio
Palhares, que elfe e seu pessoal assas-
siuaram, fria e perversamente, em
Aguas-Bellas.

Talvez uma revisão no processo os
convencesse disto...

COQUELUCHE 7-BROMIL.

Visitou-nos o nosso confrade do Jor-
nal do Norte, de Camocim, Sr. Raul
RochaL .

.A. Ba-ih-d-e d.a MixlIbLer-—Para
incommodos ulerinos.

»•» .

Morins, phantasias, las para saia, te-
cidos modernos, enfeites, etc. etc,

se encontra ua "LOJA DA LUA"-

nspectona de ceqyrosr^^'^1^^r íi  FAA.hEC

A "Mutualidade Pernauibu-
cana" e a "Thezouro da
Familia" fora da Lei.

O governo Federa I Hi mi-
na á "lnspectoria d'.- Se-
guros" convide essas eso-
ciedades» a preencherem
as formalidades legaes.

Ha neste vasto paiz uma expansão
perigosa de sociedades mutuárias e be-
neficentes, sob denominações diversas,
qual mais fortemente empenhada era
alardear vantagens, a maior parte no
intuito manifesto de illaquear a bôa fé
dos incautos, até fuuccionaudo clau-
destinamente, sem preencherem as for-
malidades legaes. que lhes sao impôs-
tas pelo governo. Mais de uma vez játemos nos manifestado contra esse es-
bulho criminoso, verdadeiro conto do¦vigário,que a tolerância vae consentindo
se alastre—desde o palácio á choupa-
na, desde a floresta á cidade, —numa
actividade digna de melhor causa.

Está visto que, assim nos prouunci-ando, nao visamos as «sociedades ¦> Ijeih
constituídas, orgànisadas em bases so-
lidas, com responsabilidade immedia'-
ta perante a lei e seus associados. Con-
demnamos, sim, esses ajuntamentos
illicitos, acastellados em pomposas de»
uominações, explorando a crendice pormeio de farta e liem remunerada pu»blicidade, em còrrerias constante:* porcidades, villas e aldOas. LE' contra es-
tas que falamos, que prevenimos os
crédulos, os fáceis dc se deixarem ííludir
por vantagens palavrosas. que, atinai
de contas, mio passam de cantos de
sereia entoados por certos typos esco-
vados, que uos entram casaa dentro,
que transitam por toda a parte, paraernbuir a confiança de um povo ho-
nesto e ingênuo ua sua quasi total!.
dade.

Muitas vezes se aeotoveliain na mes-
ma sala ou escriptorio diversos desses
typos parlantes, óculos d'ouro ao nped-
dice nasal, estrangeirando a pronunciado bello idioma pátrio, que são outros
tantos salteadores modernos a nos pe-dir a bolsa ou a vida,—nfto embosca-
dos na floresta, brandindo o punhal
ou engatilhando o trabuco, mas con-
tando anecetotas éspirituosas, recitau-
do versos de Biíac, por entre bafora-
das de charutes de Havana. Sfto ver-
dadeiros vampiros que sugam abanan-
do as azas para áihenisar a dor tia vi-
ct.ini.-i,—patifes de alta eschoTá, (pie
vergam.com elegância ti casaca e cal-
çam botas de verniz.

Suggeriu-yos esses eommeutarips a
publicação que Oücontrámos no Jornal
do Recife, dc 2-1 de Setembro ultimo, a
qual, linhas abaixo, transcrevemos:

«Na edição -in «Diário Oíliçial» de I:!
de setembro do corrente encontramos
a seguinte ordeni.tr inwmittiil.-» p:iht«Ius-
pectoria de Seyrnr- *.>¦>, ao tlelegado re-
gional.da 3;.';c'irc<Ü!m:oii.pçâo1 com sede
neste Fstadu-;-

N. 326—DètériLuináncló que notifique
fls sociedades «Mutualidade Pérnnmbu:
cana» e «Jlresriuro da F.amilià» asolici-
tarem do governo a necessária autorisa-
çfto para fuiiccionar, sob pena de incor-
rerem niisaucç&o imposta ãs sociedades
que operam clandestinamente.» (l-ü)

—«*rU-•*-«^-1*--ült*-~' - ' . 1_

CLüBS DAC:SASia^0AR0
RIO DE JANEIRO

Rua do Ouvidor, 93 e 95
Automóveis, Pianos RITTER, Motor-
cycles, Machinas de escrever SMLI-
TH VISÍVEL, Byoicletas STAR,

Espingardas STANDARD e
Chiíonometro ROYAL.

Para informações, procurem o agente
nesta zona— Victor de Paula Pessoa.

(Uesidente nesta cidade),
.***-

Chegaram pelo trem de hoje, da visi-
nha cidade dolpú, os nossos estimados
amigos Dr. Leonardo Motta, digno di-
rector do Instituto José de Alencar
e festejado collaborador d"0 Rebate",
e José Oswaldo de Araujo, chefe da fir-
ma J. Oswaldo & C?, daquella praça.

A SUL AMERICA
A cinhecidissima Ciiripriliia de segu-

roh.de vid;), com sedo no Rit) de Janei-
re, possue uni capital de unis de .'ll
mil contos de reis, c toai pngy tn.êsuiõ
entre nós,~?tibi*alousea, muito- nuistros-.

Peçam explicações o façfern Segurei-
na agencia doeta cidade á rua' OctoYiVl
Jo&é Saboya —28. (2 - 6)

¦ t O.»

Elixir 
de Noguein, devido a

sua acção de* urante, ú con-
siderado como um vèrc!.adei*Fo to-
nico. ,

I.M13NTOÍ

Dl ÍÔliííl ANTÔNIO DÁ CRUZ
Por Lelegiiaiüina truusmittido ao nos-

so prr-zado-amigo Dr. .úVflc Sanh-s, e
qt,(e |toí- joi obseqüiosainerite mtístrá-
d'), soubein.os haver fallecido ante-hon-
tem, h.xAupuai dn Republica, após
çíudelisaiiiios padeciiiientOaS, o eralneh-
te político, inavanhen8e polo nascimen-
to e piauhyense pelos serviços, cujo
nome encima estas rápidas linhas, vi-
etiraado por atroz enfermidade. O Dr.
Cruz, que era tambem um medico dis-
tiücto abraçou, de preferencia fl rae-
dicina, a carroira politica, em que
muito se salientou, oecupando uma
cadeira uo Senado Federal, como re-
presentante do Piauhy, por muitos
annos, tendo sido tambem deputado
federal pelo mesmo Estado, prestando
sempre reaes e inestimáveis serviços
ao desprotegido Estado nortista, a que
dedicou de todo o coraçfto grande par-
te de sua proveitosa actividade.

Ultimamente, porém, a politica ne-
fasta dos corrilhos da Republica
atirou o illustre Dr. Cruz no ostra-
cismo, fazendo que elle fosse depura-
do, na Camrtra dos Deputados, com
uma votação enorme, muito maior do
quo a que alcançara o mais votado
dos seus competidores-; e esse golpe,
pés/íiido imméusainoute no morai do
honr.irr. ch;-'-: dos partidos- colligados
do Piauhy., 'itio já tinha a avançada
idade de sessenta e muitos a setenta
annos, contribuiu certamente para a
aggravaçào do mal de que elle foi ac-
comiiietiido o, finalmente, para o tris»
to desfecho que hoje lamentam todos
os bon-o piíuihye'nnes, porque o Dr.
Cruz sempre foi um digno represen-
tante do povo do vizinho Estado do
Norte, e tpdos os membros de sua nu-
inerosa familia para os quaes elle foi
tâo útil e tão bom.

Noticiando o lastimável desappare-
cimento do Dr. Joaquim Antônio da
Cruz, membro proeminente de uma
importante familia do Piauhy e do Ma-
ranhâo, apresentamos sinceros senti-¦mentos de pesar ao nosso estimado
amigo Dr, Jofto iSaitfos, seu primo e
sobrinho affim, actualmente entre nós,
e fls suas distinctas sobrinhas D. D.
Chiquita Santos, esposa d'aquelle, e
Liii Costa, esposa do Dr. Luiz Costa,
e senhoi ita Cotinha Cruz, filhas tie seu
fallecido irmfto Anicètò Cruz.

A's •'. 1/2 horas da tardo do dia 9 do
corrente, falleceu. nesta cidade, victi-
ma de antigos padeçimentos, a exma.
Sra. D. Francisca Cândida de Albu-
querque, venerando- viuva do nosso
respeitável amigo Sr. .Major Jofto Adeo»
dato Ferreira.

A finada coutava VT ânnòs de idade
o era mãe do dos nossos amigos Srs.
Majores Bruno Ferreira de Albüquèr-
que, Joaquim Aristides de Albuqner-
que, Coronel Antônio de Albuquerque,
negociante no Pará, Major Jofto Adeo-
dato Fi.lliiv, eom quem vivia e em cuja
ca.-on falleceu, e Coronel Vicente Adeo»
dato Carneiro, negociante nesta cida-
tlc, e outros cujos nomes nos escapara.

A' todos, bem como ás suas extnas.
famílias, a nota de nosso sincero pesar.

Paz á sua alma.

Nesta cidade, falleceo np dia 27 do
mez findo, o ci.dadâo Miguel Cordeiro
da Costa, vicümado por moléstia que
sorriria lia alguns mezes.

A' sua viuva e filhos enviamos pesa-
mes.

n<8'«1 # H

TOSSE?—BROMIL.

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. José Plutarcho R. Lima

Ex-interno do Hospital de Misericórdia,
Policlinica e Assistência á Infância do

Rio cie Janeiro
Consultas :—das 8 fts 10 da manha

e de 1 fls 5 da tarda.
RUA DA AURORA-SOBRAL-(d)

**>*
ASa ih.d.e d.a 3WE*valla.ex»- Para

suspençfto.
MM

Ceroulas, 
camisas, collarinhos e pu-

nhos, só na "LOJA DA LUA".

A S TUMA ?—BROMIL.

ool-saG de mão.pai'a viagem de puro¦Pcõurój recebeu a"LQJA DA LÜA"*

|^ex-eo eaii follias Zincí03 e
OOBoriJEi cLo diversas di-

meüSÕeè texron. eoxrxrL casa cie
M. Cialdini & Filho.

/Oalçaios para hemens e creanças,^Vecebou, a •
"LOJA DA LUA"

Detiveifió ios. cm a edição ultima
d'0 Re|3A'i-J5, afina de com o leitor res»
folegnrJra••.». um instante,—referida qnefoi u múnifçsliuçílò feiia ao Exmo. Sr.
Bispo pelas aulas publicas da cidade.

Reconstruamos hoje os eucceasbs dos
dias subsequentes*. Pequeno nfto é o
embaraço em quo non saccode a tarefa
que nos emposemos. Esta narrativa é
o corpete eni que devem ser mettidòs
muitos dias palpitantes de episódios;
é a chronica de uma hebdomada em
que o Ipü sentiu abalada toda a sua vi»
da social, modificados todos os seus
hábitos de cidade sertaneja. Aconteci-
mentos de outra ordem, novas enio-
çOes, outros casos, outros eventos vi-
rfto tentaudo passar a esponja do oivi-
do sobre essa memorável primeira de-
cada de Setembro, que precipite pas-
sou, deixando-nos de si

«o 7tíe nossa alma guarda do noivado:
—unia grande saudade agradecida !»

Retomemos, porem, o fio... Littera-
tura nfto queremos fazer, abata-nos ern-
bora asphixiaute o peso deste estylo
narrador.

Manha do dia 4. .lfl aos primeiros
albores, regorgitam os caminhos, veias
onde galopa o sangue do melhor com-
merclo do Ipíi. São as estradas que
descem da Ibytlpaha 'jue despejam uo
cora; üo dtt cidade leytis fiuccessíviis de
fami.ias serranas.

E' à alíluencin dc muitos milhares
de crentes, abandonando todos os mis-
teres da vidii campesiua, por virem as»
sistir ans aótos religiosos, e ouvir a pa-
lavra uviingeliüiidura dos missionários
e do pastor da christandade çeiireuse.

Vão começar os santos labores da
pregação. ,\'s oito heras, os sinos re-
picando festivamente, anniiíicinm a en-
trada de D. Manoel no formoso templo.
E' a hora opruzada para a riu; missa.
Todos querem ussistil-a, todos dlspu-
tam um iògar.uo Síícro recinto. Impôs-
sivel. Fora, o patamar agueütu uma
multidfio silenciosa, que ainda se dis-
tende, para alem, algumas dezenas de
passos, e sc ágglõmei-a outrosiin nas
adjacências da egreja.

Principia o Santo Sacrifício. '•'.' de
notar se a compostura da assistência:
palpa-sò uella inconfundivelmente o ar»
raigado sentimento religioso, que ca»
racterizH. o povo cearense. Ao Evan-
gelho D. Manoel falia, não a poucos
circumsfeantes a um reduzido auditório,
mas fi popnlaçfto do Ipti, que aili está,
quasi em sua loUilidade. Nfto nos ar-
receamos quo nos mimoseie alguém,
inconsciente do nosso intuito, cora a
pecha de oxaggerado e de Jouvami-
nheiro. Diz-se que em circuinstância
como osta, thuriferar C próprio de quem
oarra, mormente em tendo de se refe.-
rir a vultos cprispicuOs,

Não ô, porem, rázftò disto, que dei-
xamos eahir de nossa penna matuta
admiração sem par pelu eloqüência,
arrebatadora algumas vozes, tocante e
convincente sempre, do egrégio vulto
do episcopádO pátrio. Reputado pro-
fessor de Litteratura na Bahia, orador
sacro dos cie melhor renome em sua
terra natal, D. Manoel foi elevado fl
grande dignidade, collocàrido-se ú van-
guarda dos melhores bispos pregado-
res.

A stua oratória commette bem o gran-
de fim da arte de dizer em publico :
oqmniõve o convence. No eiutanto, S.
Exe, em -'eus discursos e sermões, lar-
gas não dfl fi píiaútnsia, buscas-uão faz
em seu opuleuíro vocabulário por dello
retirar palavras raras e exóticas". E' de
umu sobriedade que nfio c penúria, é
de uma elegynA. simplicidade. No ser-
mfto inicial S. Exe. frizou entender
dever ser assim a palavra de um bispo,
a palavra de um pai para com os filho»
amantissimos : despida de apparatos,
núa de supérflua adjectivaçfto, simples
e sincera!

Disse-o e t'êl-6 sempre. E' impossivel
enfeixar nesta noticia, escripta ao cor-
rer da penna, as tocantes orações sa-
gradas proferidas por S. Exe, ou ao
menos a sua summula. Seja bastante
uma referencia especial fl sua ultima
predica, ao sermão da despedida em
que tanto suggestionou o auditório que
este prorompeu em soluços, num si-
lencioso pranto communicativo

. (Cont.) Um al-u.xo.xj.o-
IKI»

PUBLICAÇÕES| ULTIMA HORA
MISSA

7Ü. DIÂ DO FALLECIMENTO DO Dl?. JOA-
QüiJi Antônio da Cru/,.

João Santos e sua familia convidam
fls pessoas caridosas desta cidade e es-
pecialhaòiite ás de sua amizade, paraassistirem á raissa que mandam ceie-
brar na Igreja Matriz, fls 7 lioras da
manhã da próxima quarta-feira. (IH des-
te mez), em intenção da alma de seu
primo e tio dr. Joaquim Antônio da
Cru/., fallecido no Rio de Janeiro a 10
do corrente mez.

Sobral, IS de 0\Uvbrode 191».
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Senhora que soffria diária
mente de nevralgia--De-
vido à grande anemia,
passava os dias deitada.

Mais -ia um anuo eoffn tnartyriós, de-
vido ao méú estado de grande fraqueza ;
durante muitas semanas não me Icvan-
tava da cama, atormentada por dôrea no-
^ralgicas na cabeça e uo rosto; não ti-
nha forças nas peruas, o era com' a maior
repugnância o íasfíin q'uo tomava uni
pÍJuco de alimento; oataya c< mpletàinen-
te desanimada de tanto SeíTier som ai-
iiv í l.

Depois da dòscripção de meus padeci-
monto>. será iacil comprehender meu
contentamento aciual, nubandfi-oiH, gta-
ças ab uso do IODOLINO DE ORH,
curada de meus longos padecimentos,
sadia, f. rte e alegre.

Publicando onta declaração de rninh<
curti, c rri o tuo d.. IODOLINO DE
ORH, cumpro um dçvor da gratidilu
paia com o remédio quo mo Mil vou a
vida.

Manoel Marques Xavier.
O IODOLINO DE Oilll, spprovadopela

Junta, do Hygieiie, ó imi grande alimento,
Biistentando as forças dos doentes, fortale
centloros rapidamente O Iodolino é enípre-
Ijado para o Lyiuphatismo, llachitisino, Ano-
mia escrpfulõua, Escrotujas, Tuberculose
Diàrrliéas infecciosas, Affecções pulmonares,
etc
Vendo-se ent todas as l^fogã-

a-üay e 5'hai'inaeias
Oacla g-aarx-afa 5£SOO
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AÜENTEírí GERAES

SILVA GOMES & Cia.
SS!*'» Uti -JAiVêíIKO.

Do lllm. Sr. Luiz Salfi, de
liapoeerica

Venho por meio dãstãs linhas, agra-
docér-lhe juiménsaml-iíté i> beneficio
quo as suas maravilhosas PÍLULAS*
ANTÍDYBPETIC-AR me fizeram.

lia muitutempo quo padecia do esto-
mago, fígado e outras complicações! que
muno me tortumyaií). Tomando muitiís
remédios para esto thn, j.uuia consegui,
cada vez passava peior.

A conselho do meu amigo Tte. José
Hourique do Mello, cm boá hora, come-
cei à usar as maravilhosas PÍLULAS
ANT1DY3PETIOAS o hoje já me ou-
con tro completamente ^restabelecido de.
mdus incommodos: forte, sadio e bom
disposto.

O rqíeridu ó vordade e pode fazer
desta o uso.que lhe convier.

Com elevada estima o apreço, sub-
screvi -me.

Do . S. A mg. Crd". e Obr°,
Luiz Salfi.

Itiipeeeriea- 30 de Janeiro de 1911.
Tio. Jofto Mendes Gorqueira Tto.

Joáo Valeriauü Mcndiís . Reconheci
verdadeiras ixa letras e firmas dos sig*-
uatauos da carta suprü, dos cidadão.-
Luiz Salfi o testemunhas João Mendes
de Cerqueira o João Val.eriauò Mendes.
por ter das iqeBmãa pleno (juuhecimeri*-
to, do que dou fé. Cidade de Itapecé-
rica, L do Fevereiro de 1911.

Em testemunho da verdade —O 2"
tabelião, o substituto de comarca Luiz
da Silva Amando Sobrinho.

11.

12.

Fran-

de

Elixir Cabeça de Negro
.DO PHARMACEUTICO

HEBSES OE SüOZA PEREIRA
Grande depurativo vegetal
Cura sjphilis, rbeiimatismo agudo e

toda- as mi ie.st:;:s que tem por
origem a impureza de sangue
ÚNICOS FA II RICA NTES:

F. Carneiro & Guimarães
24—-Rua Marquez de Olinda—24

PERNAMBUCO.
Vende-se em todas as drogarias o

phflrmaeins do BrttiiU,
AGENTE NESTA CIDADE

õ—21 Joaquim <t<i Silveira .Borges.

T arainas de vidros de diversos ta-
-*-*-miinlu)H, molduras dourada:-, pregos
dourados paru quadros, cordões cie co-
res para os mesmos, papelão de diver-
sas gr.oesuras.

Vendem por menos; que outros
M-. Cialdini a Filho.

Õââerúação ufitíL pTlulas
ANTIDYSPEPTIÜAS do DK. Ò8ÓAR HEIN-
ZELMANN têm os vidros embrulhados em
«líotulos Encarnados;» sobro o «Rotulo» vae
impressa á «Marca Registrada», composta de
«Três (.'obras Entrelaçadas» formando o mo-
nogranmna—O II.

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTIÜAS do
Dlí. OSCAR BEtNZELMANN, que mio apre-
sentarem estes signaos, devem ser recusadas
corao falsificadas
yende-sé em todas a3 pharmaeias

e drogarias.
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES CERAES

SILVA GOMES & Cia.
lilO L»íi aí \i\'EÍltü

*-t»-4- ——

einio de Juruoeba
SIMPLE$ Üj PJ2RRÜQINOSO, DE

BÂnTílÜLGíIil & CIA. (SUCCESSORES)
INF A LU VEL NA CURA

da anemia, ehlqrose, moléstias do
ligado o ti dos os incommodos¦ das senhoras.

CTxiioos íajr-Toioajx^tes s
F. Carneiro & Guimarães
24, ?íua i\í:ai'ü{U(.x vlo Oüada

F o ir ix a m. "k> u. o o.
Vénde-se em tòdtis as drogarias e

pbarmaema rTõ Brasil
AGENTE NESTA CIDADE

Joaquim da Silveira Borges.

• ''GâSí/ToilTÀBDE''
Paia efreito do assignaturas, rocia-

maçòes etc è ní.-.n cõrrespi ndohte nos-
ta zona: do Oamocim á Carathoú», com
domicilio un Sobral, o Br Victor vm
Paula
assignantes a amigos poderão se riir

i mu l FILHOS

Pessoa, a quem os nossos dignos
d

Dorinund Maitms.
(8 — 4) RKnACToii

FRAQUEZA SEXUAL
A fraqueza sexual ê devida a cortas

causa?, porém a ui!'.Í3 fraquente ó n de-
terminada pela fraqueza e depaupera-
mento do organií-mo.

A natureza Dão marca limite para a
perda das funccõos Aexuaas : possuindo-
so um orgunismb s&o o um sangue puro,
6 indiffiirtmte ter -10 ou GO annos. O
Remédio VEGETARIANO DE ORH-
MAN actüando sobre os pontos mais im-
portantes tio crgani.nno e directameute
sobro sangue, cura e purifica ompouco
tempo devolvendo aos órgãos todas as
suas funeções, effectunndo umu cura du-
radoura, não sondo absolutamente um
aphrodisiaco.
Vsnde-3e em toda3 as Drogarias e

Pharmaciag--7idro 9$8C0.
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA COMES & Cia
RW DE JANEIRO

tes

1MP0MTANTISSIM0!
O diâtiiictii iejiüto!) Dr. -tinnOes Lo-

p".:í díã quo cOtii o emprego lucit pai do
Elixir de Nogueira, do píiartoaceutico'v'!'iiu,ti;rn obtidii curas surpre&enden-

da.- moléstias syplnliticas.
(Pirma reconhecida.,)

Casa Matriz -PELOTAS
.tixo G3-x-Sir).clo cio S"u.l

CAIXA PÒSTÀL-66.
Deposito Geral e ~asà Filial --,

Rua Conselheiro Saraiva, Me 16
CAIXA POSTA L-14S
RIO Dlí JANISÍKÜ

a<~í V»»/ ._¦¦ *.y .) ' ' ' ' ' *¦ ¦¦!-. »¦ ¦' 11 ' >-' a-a w. W '• i i '-' ' '

ILIOÃÇÔSS ÂPEBBO .-.¦..-.- 
^

iliisifitoMiiií
Lbi x." 33, be Dl ua Julho de 1912.

A Gamara Municipal da Villa do Mus-
«ape, om nome. dos ^>,tu murüeipes, de-
creta a lei a." 33, do 13 du Julho de
1912, denominando as Rua-, Praças c
Travessa;*,. Revogam-sé aa disposições
«m contrario.
1/ Rua a começar da casa de, ií-iymuu--

do Cara-branca. '
«,'!! de Outubro-!-

"i.-* Rua a começar da casa do Joaquim
Dias.

«1." DE AGOSTO».
3.* Rua a começar da cu$a do FiaueiV

co Paula.
«13 DE Maio».

4." Rua a começar da caca da Víuvíi
João Adoodato.

«lõ dk Novembro».
5..1- Rua a começar da casa do Capitão

Antônio Ráymündp.
•<7 DE SETEMBRO».

6.1* Rua a começar da casa do Antcnio
Augusto.

«Vigário Mello».
7.» Rua a começar da nüm do João

Arruda,
«í; de Maio».

8.a Rua a começar da cas.n do Joaquim
Carneiro Costa.

"-COiNSEI/HBaRO RODliniUES JuNIOU».
9.* Rua a começar da caia de Pr.in-

cisco Chagas Maria.
«2õ de Setemkko».

10.* Rua píirtiudo do riacho para o la-
do do nuíceute das casas do Cr.-
pita.; Pompeu.

«Coronel .Miguel Aguiar»:.
9

Rua a partir do riacho para o lado
do poente das casinhas do Capi-
tão Pompeu.

«25 di: Março».
Rua a começar da casa de Fran-

cisco Dourado.
«D. Ursola».

13.* Rua a oeste da linha perto da
ponte.

«28 de Setembro» 
'.

14." Rua a começsr da ca^i do Ruy-
mundo Lúcio.

• (JONSELHEfno SlNIMBU'».
ló.11 Rua a começar da casa d*

ciscu Ounvéb.
«\riKiATo de Medeiros».

ltí.° Rua da casa do Queiroz.
«1,'° dk Janeiro».

PRAÇAS
1.* Praça em frente a casa que foi"Manoel RuHnn. -*•'

«Coronel Franco Rabello».
2.* Praça cm frente ás cíisi.b de Joa-

quim Casimiro e José Arteiro.
«Da MATRia*'

3.* Praça cm fronte á casa do José Pre-
¦ derico Rodrigues de Andrade.

a «2-1 de Janeiro»
4.1 Praça om trento ás casas do Jõã;.

Peroira e Coronel Miguel Aguiar.
«-•CONSELHEIRO JOSÉ JüLIO».

5.* Praça em írente A <i$r<:\ de José
Correia.

sUar.ão do Rio Branco».
TRAVESSAS

1.* A começnr da casa do Coronel Mi-
guel Aguiar.

, ¦ «Major Pergèj-jtino».
2.s A começar dn casa de Alcibiadcs

Wanderh y. ¦'
«Capitão Pompeu».

3.*- A confeça,r da casa cios herdeiros do
Rttymuiulo Aguiar.

«De Sant'Anna».
-i.* A começar das casas cia Francisco

Felinto o Barreto,
«Da Palma».

5.' A comcçiir du casa de Francisco
Paula.

«Coronel José Amancio».
6.* A começar da casa de Joaè Vicen-

te do Rego.
«ÁOARAHO--MIRIM».

• Antônio Auguülo de Menezes
Presidente.

Guilherme Ferreira c VaHconcctlos
i Vice-1're.sidente.

Gabriel Aguiar.
Pompeu Mendes de Vascoticetlos.

. Pèrgentino Aguiar.
José Arteiro Soares.

Cum[)r(!-ão e publique-se.
Massapê, 17 de Julho de 1913.

José Paulino.
Intendente Municipal

'1

Eiixir de iororé Caldas
muito dig-

do

ida

Icatií, 12 drf Janeiro de 1907
Iiim. *r. rJaruardo Cuida.-

no tàrmaceutüco
O fim destas linhas é somente daf-lhe

scic.)ci:i dtí um prodígio, alcjíuç .d.i pe-
Io seu maravilhoso prep.nrado, deúómi-
nado Pi.ixut de Mururé C('MeosTo,
numa pcasôa por quem muito mo inte-
resso, a qu;J fotria, ha mais do ires
mfae.'*, de dores horriveis cm 'imbos ('S
braçpSj tendo chegado ao ponto de prós-
trar-sè numa criam, nâo podendo soce-
gar um sò instante á noite, c ^orm-ute
no correr do dia conseguia ctnçiliar o
sono, por alguns nutíiuto.-; uào ts-n
cedido tais s.oírimcntoí a nenhun medi
camonto, fionseguiu n minha
uma cura compleía c m o u;;.' de um vi-
dro do sou referido preparado.

Venho, pprtahto'', felicitá-lo polo bom
êxito da sua télia invonçâo, pois, além
da cura ;i 4U0 me icliiv, tanlio tido no-
ticiíi do outrUí, (iü idênticos casot.

Rogo a v. !-. dê piiblicid/íjie a eíta,
/iiim do reverter a favor dos quo snírem
do reumatismo, adi verdadeiro flagelo
da humanidade.

De. V. SA
Amigo at°, o cied".

Antônio Baptista de Carvalho.
Reconliço verdadeira a letra da firma

supra e dou fé. Icatti, 12 de Janeiro
de lí)'i7. Em testemunho de verdade.

O tabelião interino,
Agostinho [/.enriques de Almeida.

ÀUK.Vli! NESTA CI0A0E:

Joaquim da Silveira Borges.
-*--»-a.

K: Fuudii^nu «Se <,y|nt.s a dcp»sito{
tio tn;u-hiii;is [tsxvn

Artes G-i. apliioas
—Seeção de Papelaria—

Graude deposito de todas as qualidades
de papeis, objectos de escriptorio e

—PPIANTASIAS,--
A casa mais importante neste gênero

Edifício próprio
67— Rua DO Lavradio—(37

RIO DE JANEIRO.
1 Agentes geraes, no Ftio de Janeiro

ZENEA RAMOS & Cia.
Amostras c informes nesta cidade com

Joaquim da Silveira Borges.
«-•-«-

xir de Mururé Caldas
Maranhão. 14 de novembro de 1910.

lllm sr. Bernardo Caldas.
Levado pelo sentimento de ^ràtadâo,

o cumprindo um dever que mo as»iste,
venho dizor-lho que mm acahva sofren-
do, li:; t;c-;,- üiiiiso, do peiigoza-; mani-
festações sifiiiticas, quo me tinham ro-
duzido a um estado verdadeiramente
deplorável. Tinha o rosto totalmente in-
vadido por protuboiáncias do mal. que,
aderindo ro tiftriz, ame»ç!ivam destrui-
Io. Além cia, nifinirestações do rosto, ri--
nha uma grande ferida uo braço e ou-
tra sobro o tórax direito que, dia a dia,
me minava & existência.

.Tornei, em bôa h tu, o seu ELIXIR
MITRUKK' OALDAtí o, graças á aç&o
podertza d;: mosmo, achürine restabele-
cido.

Claeio de satisfação, faço e?ta docla-
tvição por minha espontânea vontade,
podendo fa$ejcfda mesma o u«q que lhe
convier.

Com toda a

G1 
r-araratas de primeiro gosto, ro

rr.pi.pn o. "loja Da lha."LOJA DA LUA.'

I iÍMlIii r,í*!!T!M remodelou a Serie
A UNI/4U ijlUAAumul.tiva^a-
.gora em vez de ;¦¦• pagar 10S000 por
jne.7. paga-3e apenas C$000, com as mes-
:tnas regalias ; creon nova tíerio cha-
mada "Urbana" em que o sócio adqui-
.tira ter:;.!-. o,n prédios ende quer gue
seja, á ¦: ,:í- lh- . Tomo? prospeiitos na

«jigeucia í£ja Coronel José Saboya, 28.

ANNUNCIO
. Os Srs. J. Marques' & Irmilo, próprio-
tarios do seringa 1 "Paraizo" no rio
Muni. ostado do Acre, departamento
do Alto-Juruú, precisam do um empre-
gadu, que tenha bábílitações para os-
cripturaçào mercantil, promottendo fa-
zer vantajoso,ordenado.

O seringal "Pauazüo" ó de bjm cli-
ma o muito sadio.

Quem desejar a referida collocáção
queira apresentar-se em nossa casa n'es-
ia villa, até ló de Outubro de-fce.

Antônio,Marques de Albuquerque, a 3
Masi-apê. 22 de Setembro, de' 1912.

Ohapèos 
de palha e de

massa, ultima novidade,
na "LOJA DA LUA".

i-tençãc SOU
Do Vmc

ij . Att. crd obr,
Manoel de Seixas Dutra.

, Letra e assinatura reconhecidas, pelo
tabelifto Adelman Brazil Corrêa.

Agente nesta cidade—Joaquim da
Silveira Borges.

AGÜAÕPHTÃLMICA
-PB -

Santa Luzia
MOLÉSTIAS DOS OLHOS

CURA RàDIGAL
de todas as irritações dos olhos
Fistulas, Tumores Locrim isos,
Ulceras e Chagas da Curnea,

olhi.s vermelhos, etc, curam-se
com esta maravilhosa ÁGUA..

A única verdadeira ê a, fabricada por
F. CARNEIRO &&IJIIAMÉS

24k, Rua Marque?; «le ^-{.íaída
(PERNAMBUCO)

Verxcle-aa em' bocfta,3 aa
drogarias e pharmaeias

AGENTE NESTA CIDADE
Joaquim da Silveira Borges.

Smitli Visiyel
Vende-33 uma xrLa,ol*i.i3a.a cie

escrever ciciste fabricanta, per-
feitaméhts nova a tratar na

iliOja cia. Oixaleix"»

"ItólfüTO JOÍ DE ALENCAR"
Eote estabelecimento acaba cie ser

funda io na cidade do iipu"' e é
dirigido pelo Acadêmico
LEONA RI) O MO TTA,

auxiliado poli»» l xmns. Srs:
Padre Dr. Aurc/iano Motta e

Dr. Ubaldino Souto Maior.
Acceita alumnos lutemos, semi-

internos e externos."Mantém um curso especial destinado
ao ensino das moças.

Quem desejar os Estatutos pode dirigir-
se ao Director, que os
enviará pelo correio.

1PU' 1912. .

Elixir de RSuiwé Caldas
Maranhão 2ò de Outubro de 1904

Exm Snr. Bbknardo Caldas.
A saiide ú o nnieo bom da vida e quandoella nus loja é que podemos apreciar o sen

valor.
Quando so srírTre e encontra-se nm remédio

que ailivi;i e depois cura, seniiT-ne que os
melhores sotitnnpntòs du gratidão nos inva
deui, o ó dever manitestai-os au ieliz anetor
d'esso roínedio, que'torna-ao um benemérito
da liumanidane

. Eu soffria, mais soffria tenivelmente—as
mais accentuadas mjuitestações syphiliticâs
que solapando mo dia a dia todo o organismo
atropliiâvam.-irie por completo as manifesta-
i;0es da vida.

Em condições taes', já depois do ter tomado'
os mai3 abonados remédios, som resultado
tomei, em hora feliü, o vosso prodigioso"Elixir de Mururé Composto", ro-itabeloceii-,
do-me completamente com o uso da poucosvidrou.

Hoje curado, íorte e bom disposto, venho
inaiiitestar-vos ob mais sinceros agradecimen
tos por tão poderoso invento

Sem mais, queira V. tí. dispor do Cr.oi
Atto, Obro.

Maerino de Jesus.
Todos os produetos do Sr. tbmanlo.Caldas,

encontram-se:-nesta cidade, na ..Drogaria
GuimaràeB-, do Sr. Júlio Guimarães, á Rua
Seuador Paula; na .Pharmacia dos Pobresi
do pharmaeeutieo A. Clmulio Rangel; á Rua
da Aurora,o na «Pharmacia Monto» do phar-maceutico João F. do Monte, .1 Praça do
Mercado. Em Camocim, na Pharmacia do
Sr. Jnarçuim Arthur de Carvalho, e no J.pú,
na «Loja Cai&íheu*)» de Luia Jacomo de
Mollo, e a Pharmacia Iracema», dos Srs. Th.
Corrêa & Cia.

Agente nesta cidade—Joaquim, da
Silveira Borges.

-^ HH w~

Chapèo Carteira! na"LOJA DA LUA".

Dr. Ribeiro da Frota
3VCEJDiaO

Consultas: de 8 ás 10 da manhã na
41 PHARMACIA RANGEL"

Çfsausados a qualquer Saoi'a
Accaita também chamados para oa

logares servidos peia estrada de ferro
9 para oa próximos a esta cidade.

Inspectoría de Obras 
'

GoiitraasSeccas
(Ministério da Viaçãò

e Obras Publicas)
PRÊMIOS AOS INDIVÍDUOS 00 SYNOIOA-

TOS AGRÍCOLAS QV.K OÒ.VáTRÜIREM AC'Ü-.
OKS MÉDIOS OU l'í-:ijUK.\0,S. ^

Art. '19, ^ão considerados médios os açu.dos cuja capacidade seja de três mi«lhües-sde oietrris cúbicos, no minimp,e cuja represa tenha profundidade nftoinferior a seis metros. ,Art. 20. São coiisi.der^dos pequenos os açu-
, des de capacidade naó inlbrior a meiomilhão de metros cnbicos o cuja rè«

presa tenha_ p-oiundidudo de quatrometros, no íninimo. (Do regulamento• quo baixou com o Secreto ti. 'J.*25l> Séde dezembro rie 1911.) .''.-. .
Art. 44. Serão distribuído?, oremioi

aos indivíduos ou pyiidiciitos ayricolaí
que construírem açudes médios ou pe-
quenos. ,

Art. 45. Os projectris o orçamentos
do taes açudes serão organizados gra-tuitàmentè', o requerimento do pniprei-tario do terreno, dirigido ão chefe daíccçãoa que pertencer osso terreno. O
requerimento será instruído com a de-
nionstraç&o das vantagens do açude a
construir, com certidão affirmativá da
municipalidade, do ser agricultor ou
criador o requerente, com prova legal
de que nenhum oinis real grava a pro-
priedada onde o açude houver de ser
construído.

Art. 46'. O prêmio :erá conferido.me-
diante novo requirimento do 'proprieta-
rio, no qual fic'urá obrigado u declarar
que so submette a tt das as condições
iuipt ttas uesse capitulo. O requerimento
tíçrá dirigido á Inspectoría pôr ínterme-
dio da seeção onde estiver localizado o
açude, a qual esta iufotmarà f.é foi conB-'
truido de. accôrdo com o projecto pre-viameute organizado e approvado peloGoverno o so a biuiagem o obras com-
ple,meptares satisfazem as exigências 4a
utilidade a quo se aes.t'inám. Assim iu-
tprmada, a Inspêçtoria despachará'favo--
ravelmeiite o requerimento o solicitará
ao ministro providencias para quo seja
entregue o prêmio.

Ari. -17 Ü proprietário requerente
comprometter-se-lia a fornecer aguá pa-ra as necensidj.des domesticas das po-
piilaçòes circumvisiiihas.

Ait. 48. O prêmio será conferido na
razão d;, metade da importância do or-
çamento approyado.

Art. 4.9. Os açudes existentes, quan-do melhorados conforme ò projecto or-
ganizado, nos termos do art. 45, serão
também premiados na razão de metade
do preço dos mèllicramentos executados.

r?ar, grajiho único. As obrigações dos
proprietários serão as mesmas e identi-
chs ás exigências para realização das
obras e obtenção rio prêmio.

Art. 50. So aquelle quo houver con-
struido- ou melhorado um açude fizo-
junto a esto plantação e conservação u-1
terior, per três ànuos, de arvores em
área não inferior a dous hectares, terá
um prêmio súpplemeutar con^spondjn-
to á metade aa despoza feita com esse
trabalho, dovidamonti comprovada.

Art. 51. Terão as mesmas vantagens
os syn.dicatos agrícolas regularmente or-
gânizadòs, sondo-lhe-;, facultada a con-
strucçào do mais um açude.

Art. 52, Piderá igualmente fazer júsoas promios o município que, a e.xpen-
sas próprias e sempre mediante as ex-'
igeucias dos ares. 45, 46 o 47, construir
em terras do seu patrimônio, ou pré-viamonte desapropriadas, açudes de uti-
lidado publica, ou que realize o servi-
ço florestal indicado uo art, 50.

Art. 53. .0 Governo poderá adeantar
parte do prêmio a ser conferido, se en-r.
tender conveniente.

Paragrapho uuico. Para effeito desse
adonutamoiito, é mister que, peío me-
nos, metade dn barragem tenha sido
construída, J

Art. 54.;<Vl?.p_ caso de ter o Governo
de desapropriar a propriedade onde es-
tiver encravado um açude particular,
caso a construcção não faça ou so faça
de tal modo imperfeita quo ponha em
risco a segurança da barragem e obras
complemeutaros, não entrará no calculo
para a desapropriação a importância to-
tal do oi çamento approvado do açude.

Art. 55. Todas as condições impôs-
tas neste capitulo constarão do acto
que conceder o prêmio o se consideram '
tãcitameutê acceitas polo requerente.
No caso de omissão, a sua obrigatorie-
dade será a mesma,

(Do regulamento qne baixou com odecreto n. 9.L^56. do 28 de dezembro de
Wl»). (6-15),

II r h 1/ p
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Executa com perfeição todo tr;ib;ilho phot graphico, como sejam:
Photogruphia á Platinotipya, Cray ou, Photocrayon,

-EM TA MAN UO N 1 TUR. I /, -Eetratos por preços ao alcence de todos,
desde 9 $000 a duma a. 60$Ò0Q,

I em sempre materiaes novos d<«s melho e fâbnca''htès, como
A. Lum ére & Kil-, War.ttem & W i nmríght,

Welling n & Ward. Kastüh Kudok & C
ACCEITA CHAMADOS PkU RETRíIQS AO AR LIVRÊ
Avisa ao publico que recebeu agora mesmo um esplendido 'áp

papelho photogr.iphicOi, de vGòerz, Anschinz,
especial para retratos le crameas.

•è-abbado. 12 de Outubro de 1912
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•**a Menino Deus, n,_
(7-12)
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Premiada com o DIPLOMA DE HONRA

EXPOSIÇÃO DE TURIM1911

¦PE
PESSOAS NERVOSAS

A maioria dos desasranjos nervosos
são devidos á má nutrição eo organismo.
Pelo seu estado de debilidade, o systema
nervoso não recebe o abastecimento de
sangue necessário para mantel-o saudável
e normal. Com a

/**

a WmCigarros. CMM&MSJ&
Como brinde aos fumantes desta no«a apreciada marca de

cigarros, temos organisado uma serie de prem os, que os consti-
midores podem obter facilmente, pois a condição única é apresen
tarem um certo numero de rotu os dos referidos cigarros, semcerto numero de
obedecer a colleceões ou numerações

Por este, systema fica ao ajeance cie qualquer pessoa habilitar
es a ser contemplado com um ou mais dos vantajosos prêmios queacabamos de instjtui.r, cuja relação fizemos imprimir no verso dos
rótulos CHALEIRAS e aqui reproduzimos.

AO CORTADOR DÈ":
chaleiras í dúzia de collarinhòs de iinho

i par de calçados Walk Over

augmenta-se a niatrlção ao maior gráo
possível e a írritahilidacle, nevralgia, dys-
pepsia nervosa, iasomnia, etc, são effi-
cazmente aliviadas.

1000
aooo
3ooo
4000
i)000
6000

7000
8000

9000

10000

rotu!
c:

ri
u
n
u
ti.
II

u

a

(1

(<
u

u

U

ít

K

1 rica bengala com castão de pratal dúzia de camisas francezas
p ternos de .brim branco H. J.
1 terno de palitot casimira inglezá
1 dito de fr-ak casimira ingleza
1 düzia collaunho. 1 dita punhos,
i dita cerpulas, 1 dita camisa, 1

d ta lenços, 1 dita gravatas.1 rica cornmoda com" tampa de
mármore

1 rico guarda roupa
Preço de cada milhei ro de cigarros CHALEIRA 7^000

PHILOMENO GOMES & FILHOS
OIÍAIÍÁ-FÜUTALEZA ,

Representante em SOBRAL
Antônio d Aguiar Filho.

ESCRIPTORIO-PBAÇA DO MERCADO. N. 30.

I

A Emuk&o de Scott reúne n'uma só forma os
hypophosphitor. de cal e 3oda e o oleo de fígado de
bacalhau, fczzndo uma combinarão nutritiva in-
valuave! para os ncvüos e para todo o organismo." Atteslo que ienho feito uso da Emulsão de Scott
muitas vezes cm minha clinica, e-icontrando sempre
n esta formula medicamentosa um exceliente tônico

N do organismo e que dentro um pouco tempo bem
p deixa var o sea notável effeito."

DR. MENTÒN dr. ALENCAR,
Fortaleza (Ceará), Brazil.

mamsm^smmmsBMismmsèmaammr

ESTA MARCA É
GARANTIA DÉ PUREZA

E EFFICACIA, *
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Alem do grande çoptimcntò qüe ¦ cabou de conferir em fazendas,
mmdcz is e artigos de ai a novidade p ira hc-.mens e senhoras,

bem m"tadii alfaiataria, com

"HOTEL UBAJARENSE";
Í)E

ARTHUR BASTOS
Dispõe do accomodaçõe8.corifoítu-

veis, ásseip e 'âincoridade.

Preços modicoa
UBAJÂIi A - C.EAliÁ (1 U-l 2)

55".HOTEL IRACEMA'-'
— OB —

Araújo & irmão
Conforto, àsáéio, modiciclade de preços

wS. BF/NEDICTO-CEARÁ

abriu tampem um
pessoil Jvibihtado à executar qualquer trabalho com

perf ição; n 1 qual m mtem o mei.hor Sortimento em
CASIMIRAS PRETAS E DE CORES.Brina e m-,is a; ügoe- para homem.

ASSEI© 3IÍ D?OlsíTUALIZ)AX)B
99U.E*

"Clumai os charutos HAVANA e PE-L DKITAH de STENDER, 8ao deil-

0 Mia .^ ummMm
¦ T;
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CEABÁ-SOEEAL

- * x-CEARA~FORTALEZA-PRAÇA DO FERREIRA, Ê H ArA:
CURAS ASSOMBROSASXarope Composto de Cambará e Brotnoformio

PREPARADO PELO PláRMAGEÜTIGO
ê z ¦ >\

, Francisco de Assis Ferirão Nogueira' :

mos-Ninguém descoulíeee quo o 0AMBAR4' è uma planta empregada até'm pelos indfns, no tratnman.to da; moléstias qufl,affectam os animaesAupciend» o BR0M0F0RMI0 ao CAMBARA' o^aos princípios de outras
plantas que encerra o nosso preparado, temos feito o necòssaVio e bastante natrgamiaçao criteriosa d«^ uma formula que pnssa fnb-tituir. coin grandes vanta-
ffeni, a certos preparados qu.; illudem n bôa fé dns /incauto*

0 Xarope. Composto de Cambará e Bromoformio tom excellentes e bem co-Sfcocidas propriedades bahamicas, calmantes antrfebm, espeltoranies e dèsin-
ftfitatues das vias pulmonares. •

INDICAÇÃO :
Atihma, Coqueluche (tossa convuká), lntímnsa, Catarrho chronieo,Bermonyses Itwmnia dos tuberculosos. ,

SEZÕES
. f*AT(j seu estado aijilão e
chromco, moléstias do Fi-
gado e Baqo, febres em r/e-
ral. Polynevvtfes Ben-Be-
ri, Prisão de ventre e tudo
quanto diz respeito ás còm-
pheações do IMPA LU-
DISfciÓ.

No «Acre» e em todas a

Impureza do Sangue
e fraqueza geral .

Curados com o vinho To-
meo 6 Depurati.ro do Dr.
Manuel/to Moreira.

Exceliente 'resultado 110
tratamento ila Anemia,
Cholorose, Lyinphatismo,
Fraqueza pulmonar, Ii:i-

regiões palud'osa's di> kmk-WTÍl^W0toH, Rachitismo,
iNèurdsthenia, BypHÜis e.zonas, é d único medica

mento que tem íeitn cnt,fls'$í:,'f7,/'»^''>e.
admiráveis e assombrosas ; Efíeito mais prometo do

n\ PILULaSMAUAVI- qu^ a Einülsãò de Seótt e
Í/HOSAS (centra sezôesj.ló Èlíxir de fogueira.

TUBERCULOSE

Escarros de Sangue",
Catharro chromco,

Tosse rebelde, ConsUpàçãq.

São debeladas todas es-
tos moíefitias com o uso fre-
quente dnn

Pilidas Contra Tosse
consideradas como o me-
Ihíir expóétorâlíté] cahnan-
te o dosinfectnnte das viaa
• /ulniotuue?.

Acalma uma tosso rc-.
belde em poucas hora3.

FORMULAS DO Da. MANOELITO MOREIRA

F. A. PERDIGÃO NOGUEIRA.
Agente nesta cidade-JULIO GUIMARÃES ^2

MKmVAi "d l>Alt''l'J-:iItO
Dá coxiSTo-ltaib d.as 8 ás IO¦ lioras cia xixarxlxè, xxa.vPI-lA RM/VCIA MARINHO"

CHÂMAÇÒS A (il.^ÁLQUER HORA.
jâ^coc2±ta-os tanabera

para os 3pooo.tjoa servidoa
npela ."Elst.T.>ad.a de Ferrrj

e o-atros próximos a
-SOBRA LV-

** ———«3)--«-<w-ff»»- ' -———_^«.
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ROMIL
GURA T0SS5

Cinco urean^a3 atacadas oo co.-jmluchíi
o curadas com o Siromil "

SnrB. Dautfi & Uogunilla. CaiT> os
meus melhores agraifccIni.onWo.sltnsto
qua meus HHioí Naliir, Haydó«, tose,
Ibson s Borthililo, efue sa àchavanj
atecíHla* df> cfjí)u;lucha, flcerarri rarfi-
calrnents curadas com c uso do voaso
conhecido xarops Bromll.

Palolas, 10 de Junho riâ ?910.'—
Minosl Pofrai Vianna,

Jurttarneruí! com'o attestado
I acima, fazem côfo mais de mil
| outros, de enfermos e medico?,
p affircnando todos que o Bromil
I é o grande remédio pára curar

I asthma, bronchí'05, rouquidão |
} e qualquer tosse. Na coqüelu-

|j che o Bromi! chega 'a 
ser ma-

1 ravilhoso: acalma os act:sssos,
levita e aliiviia as suffoca$r3es,|
acurando em poucos dias.--La-f
I boratorio Dáud' u Lagünilía
| Rio de J.áneiro. l--:-,:—~- ¦

Hotel do Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente iustallado num prédioespaçoso e confortável, situado
num dos mais aprasiyeia

bairros desta cidade.
J-ABSJSIOj CONFORTO,

GOMMODIDADB.'--PREÇOS MÓDICOS—
CEARA—SOBRAL

-«aH^ r "-A*;**-

I j Mamãe ifianda-dizer |

I-fe«jue 

ficou

-¦ i

Nr

ÍSAÜDE»MÜLHER
A 8AUDS Oa MÜÚtEB P

.Cura incommodoí. cie uenhóras.
OplBlScO «in e;j«:i Cstibóra.

Snrs. Daudt fi LagünilU. JTanno a Rrai? satisfação dn j
communlcar a VV. í>S. cyo fiz j
uso do axceüanls praparado j
A Saudo da Mulher c com ô
vidro» lique! wivipiètameat*
rottaboleclda det uma antiga
eólica uterlna qus roç lajia
aoftrar dosda muito tempo.

LaraiigoirM (Sergipe), 3
da Maio de Iã09.-Misrla Joeé
Cilazans.

<
iA Saúde da Mtilher o um re-
médio prodigioso pnra curar

|incommodo3 da senhoras, om
|qualquer edado. Combaio as
| suspensões, flores-brancas, co-
llicas uterinas, hemorfhagias,
[irregularidades menstruass e,
om casos de.rheumatlsmo, aa

jmalhoras.se manifestam ás
primeiras .doses. - laboratório

|Daudt & tagunill.a. -Rio

Fiiseifcl.as 
pui'.-.) to<ilh;is dè me**

brancas e de cores, de algodíp
o de Iinho, encontra-se na loja de"

M;. CialõLixi.i & ITÍ133.0.
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Approvada pelo Governo Federal por Decreto n. 7638
IDE 4 IDE ITOVBMBBO DE 1909.•mm ímpomí@ prmpmmi0mmi dfe"2E^3„ 200.000$000 f-

uo Thezouro Federal, sobre o capita! inalienável de 1.p.0O:G.QO$OQ0
O melhor segura ewilro* m êãmm^mdé •

A melhor garantia do futuro e o melhor abrigo á viuvez e orphandade
Funcciona—em todos Estados do Brazil!
SÉIDE NACIDADE DO RECIFE

Rua Barão da Victoria n. 19, 1. andar
End. Telegv- "VITALÍCIA"

FER3STA3VCBUCO
AGENTE NES7A CIDADE:

Victor de Paula Pessoa.
Com attribuições plenas para tratar de todo e qualquer negocio relativo á Vitalícia

IEÒUA IDE SANTO AInTTO.TsTIO 2ST

U peculio da «VITALÍCIA PERNAMBUCANA»
límea aociedaílc «Se pensões c pecúlios do Norte do paizautoíinKada pelo governo federal a 1'unccionar em«,«míos os listados.

Deposito de garantia no Thesouro Federal Rs. 2oo:ooo$ooo,sobre o fundo inalienável de i.ooo:ooo&oooixeçioii de ouifuçã-ú oh ap liçie n 592*

sá&r? -ra4 !","!,""r d» rcf"-,di: *m *> *?¦ *£$$M
Recile, 2;« do agosto do 1912.

P. p.rocutaçáo do d. Maria dé Àsfiuaipção Moura
, TT Alexandre Zópeà Meãiois; ilostemmihfls ; Vi to Diuiz o Luiã Alves do Magalhães

Em testeiimuhu da verdade E, H. 0 .r«belliân publico interino,
Wí-wa . i- . ,, . -Edmundo de Assis JRòóha.'

de 14^4000 
~n//mU7al:3ta, 

?8aymUUd° M'"«^Pe»« havia pago a quantiade 1484000. correspondente á 1». prestação trimestral do premi de insoSSe, tendo faleçido ein 10 do corrente, foi o peculio pago em 23 do mesmomeíA .Vitalícia, promptifica-se ao mais inmeditto pagamento iTiaC"após a apresentação das provas do sinistro. í»B»™enio aos pecuiioi,
.. Kecife, 31 de agosto de 1912. >"_4

Oornelio Gouveia—Director-gerente

(13-24)

c I
I

_, ¦

\JLnj-\ Uth
j k.J 1 1j._

VE
en ÍA

tanaxi
9

rJUa»^ XÁ, «Xni á^j^.

P5

Beconimendamos aos nossos amáveis freguezes as marcas

FABRICA PROGREDIOR
(ÍMLovida a \7"apor)

CJMQOSO TJtVJUtBS <e C.
175--RÜA VISCONDE DE RIO BRANC0--175

UNfiGA AURORA)
Caixa postal loé—Eiidereço telegra-

phico «PEOGREDIOE»
TELEPHONE 24 3

Premiada nas Exposições de

>7i

Bilifi*< w /aí?s.
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) o3VIETH JL
DUECTOS

(12-L4)

I

Fabricadas com fumos especiaes,
Esperinieniçio os nossos produelose iodos íiíMo pleíiimiiíiilie satisfeitos

JLntonio Macedo PintO
PEDREIRO, ARTISTA E PINTOR

encarrega-se de todo e qualquer trabalho, coma seja :

Construir Casas, Chalets, Altares e Mausoléus,
pelos modelos mais novos e de mais fino gosto.Prepara cimento armado para construcções de toda espécie,! Manáos, i-aré^ por.

como Balaustres, PlatMandas, Ornatos conoertTelTna%Tm,o».
Urajeixe deportas ejanellas, Soleiras,

Peças para fingimento, Capiteis,
Estatuas e Pirâmides em cimento armado.

Protessi
—r>j3—

v MUSICA.
Raymundo Donizetti Gondim
avisa ao respeitável publico sobra-lense que, além de uma longa pra-tica de ensino de Piaao, Vi-oiiaao e outros instrumen-

tos, já tem habilitado
discípulos para continuar com os seusestudos de musica nas grandescapitães do paiz, como sejam:

. w .,. mmM.
Especialidade em vinhos de fruetas, e de canna, vina-gres cegnaes, vermouth, genebras, gasosa etc etc. de cujosproductos tem s empre grande deposito para attender, coma maior presteza toda e qualquer encommenda.
jlviso us^jpo^òrnjLjsnrm

Aos seus freguezes e amigos desta praça e das dos de-mais Estados, onde são sobejamente conhecidos os seus pro-duetos, que todo a correspondência ou ordens verbaes paraqualquer encommenda DEVEM SER DIRIGIDAS DIRECTAMENTE A NOSSA FABRICA ou porWeMdio dos nossos agentes rezidentes e empregados viajantes.
======= ====--: (15 52)

éGarante a solidez em todo trabalho de fundição. Faz
também pinturas fingidas de varias qualidades. Acceita
chamados para qualquer parte servida pela Estrada de
Ferro de Sobral e immediações, podendo ser procurado

no sitio de sua propriedade, em
S: MIGUEL - RIACHAO

E. cie F. Nordeste do Brazil

tro qualquer instrumen
to, mediante ajuste pre-vio,—grátis para os

seus discípulos.
-A.ttend.© o3n.aixxaca.os paraos pon.tosserv-id.os pela

E. F. de Sobral
Sí>>ií'íiI— Gèarà

iL'^:oeaie.Tites ooirimodoe,
Local & rojado e no centro da cidade

Mesa bem preparada e ácceiadissiinti
Preços módicos
."Eoisrr) A PORTA

-KUA COIIONBL JoAQTTTM RlBaiBO

Gaixa ac Correio, 26 End. Teleg."PHILOMENO"

-DE-

FTJMOS E CIGABBOS ' '

Marca "Jracema"
&hifomeno Somes § Jilhos

PREMIADOS Ni EIPOSIÇlO DE TÜRIH CO» O DIPIOBA DE H0HH1
Escriptorio e Deposito

RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 85-87Códigos usados- RIBEIRrf e A B C-Telephonio,' 18 e •
Fabrica:—Ruas (TAlfandega, 44 e Chafariz, Uoeíle,á.--foi?,tale2;a.

y Únicos recebedores dos Charutos Danneman & Ca. da Bahia
GEWDE |||i DE BEBIDiS WCIONâEI E EÍTSINEEIRâ8

m:

Acceita se consignações de gêneros do paiz
EEMiESENTANTE EM SOUIÍAX •

Antônio <íAguiar-Filhe.
ESCRJP_10RI0~PRAÇA DO MERCA

END. TELEG.-"AGUIAR"

¦•:(¦}


